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Secretaria também 
informou a Moraes 
que orientou a rede 
municipal de saúde 
a realizar o aborto 
previsto em lei

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de São 
Paulo informou nes-
ta quarta-feira (3) ao 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) que uma mulher que 
buscou aborto legal em um 
hospital da capital paulista 
recebeu uma “negativa mo-
mentânea” para realização 
do procedimento.

As informações foram en-
viadas ao ministro Alexandre 
de Moraes, relator do pro-
cesso que trata da liberação 
da assistolia, procedimento 
realizado pela medicina para 
interrupção da gravidez, que 
é permitido pela legislação 
penal nos casos de gravi-
dez fruto de estupro e só 
pode ser realizado pelo mé-
dico com o consentimento  
da vítima.

Na semana passada, Mora-
es pediu que cinco hospitais 
municipais informassem se 

Negativa para aborto legal foi 
momentânea, diz prefeitura de SP ao STF

em validade resolução do 
Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) que proibiu a 
assistolia, e o procedimento 
não foi realizado. Em maio, 
após Alexandre de Moraes 
suspender a norma, a unida-
de entrou em contato com 
a mulher, que informou ter 
realizado a interrupção da 
gestação em outro estado.

Os hospitais Cármino Ca-
ricchio e Mário Degni infor-
maram que não receberam 
pedidos para realização de 
aborto legal. O Hospital 
Doutor Mário Moraes Alten-
felder da Silva declarou que 
não realiza o procedimento 
desde dezembro de 2023 e 
encaminha pacientes para 
outras unidades.

No ofício, a secretaria tam-
bém informou a Moraes que 
orientou a rede municipal 
de saúde a realizar o aborto 
previsto em lei.

“Esta Secretaria Municipal 
de Saúde vem orientando 
constantemente suas equi-
pes a manter o programa 
funcionando adequada-
mente, assim a fim de evi-
tar futuras idiossincrasias 
procederemos à reciclagem 
de todas as equipes que 
atendem o aborto previsto 
em lei, de modo a manter 

DIVULGAÇÃO

A pasta informou que o caso se refere a uma mulher de 26 anos, que não teve o nome divulgado

negaram pedidos para rea-
lização de aborto legal.

No ofício enviado à Corte, 
a secretaria explicou que a 
“negativa momentânea” 
ocorreu no Hospital Doutor 
Fernando Mauro Pires da 
Rocha. O documento não 
detalhou a resposta dada 

para a paciente.
A pasta informou que o 

caso se refere a uma mu-
lher de 26 anos, que não 
teve o nome divulgado. Ela 
procurou o hospital no dia 
21 de junho deste ano e foi 
atendida pelo Programa de 
Atendimento às Vítimas de 

Violência Sexual. Segundo o 
hospital, a paciente foi enca-
minhada para outra unidade 
hospitalar e fez a assistolia 
no dia 30 de junho.

O Hospital Tide Setúbal 
declarou que recebeu outra 
paciente no dia 8 de abril 
deste ano, quando estava 

o pleno atendimento das 
munícipes”, declarou.

Suspensão
Em maio, Alexandre de 

Moraes suspendeu a reso-
lução aprovada pelo CFM 
para proibir a realização da 
assistolia. A suspensão foi 
motivada por uma ação pro-
tocolada pelo PSOL.

Moraes considerou que 
houve “abuso do poder re-
gulamentar” do CFM ao fixar 
regra não prevista em lei 
para impedir a realização de 
assistolia fetal em casos de 
gravidez oriunda de estupro.

Ao editar a resolução, o 
CFM entendeu que o ato 
médico da assistolia provoca 
a morte do feto antes do 
procedimento de interrup-
ção da gravidez e decidiu 
vetar o procedimento.

“É vedada ao médico a 
realização do procedimento 
de assistolia fetal, ato médi-
co que ocasiona o feticídio, 
previamente aos procedi-
mentos de interrupção da 
gravidez nos casos de aborto 
previsto em lei, ou seja, feto 
oriundo de estupro, quan-
do houver probabilidade de 
sobrevida do feto em idade 
gestacional acima de 22 se-
manas”, definiu o conselho.



 Manaus, quinta-feira 4 de julho de 2024 3

ZARA PUBLICIDADE LTDA                                                                                                                               
CNPJ 43.801.639/0001-89                                                                                                                             

ENDEREÇO:  ALEXANDRE MAGNO, 831,SHANGRI-LA IV QUADRAESPEC. D LOTE 16-A 
PARQUE 10 DE NOVEMBRO CEP 69054723                                                                                                           

MANAUS - AMAZONAS

FALE CONOSCO
(92) 99104-8484

(92) 99104-8488  (92) 99104-8475

Gerente de Circulação
Janelson Palheta Opinião

DIVULGAÇÃO 

A Seleção Feminina Principal está prestes a iniciar a reta final da preparação para os 
Jogos Olímpicos de Paris. Nessa terça-feira (2), o técnico Arthur Elias convocou as 18 
atletas que representarão a equipe durante a competição. A partir dessa quinta (4), a 
delegação começa a se apresentar na Granja Comary, em Teresópolis, onde dará sequên-
cia à preparação. Durante o período, além das 22 atletas que embarcarão para a França, 
outras seis jogadoras integrarão os treinos da equipe.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO 

A Defesa Civil do Rio Grande do Sul atualizou para 180 o número de mortes pro-
vocadas pelas enchentes em todo o estado. Passados mais de dois meses desde o 
início das fortes chuvas na região, 32 pessoas seguem desaparecidas.

A maioria das mortes foi registrada na cidade de Canoas (31), seguida por Roca 
Sales (14), Cruzeiro do Sul (12), Bento Gonçalves (11), Caxias do Sul e São Leopoldo 
(ambas com nove).

Editorial

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) 
aprovou na quarta-feira 
(3) o projeto de lei (PL) 
1.211/2019, que classi-
fica como infração gra-
víssima o ato de estacio-
nar veículo bloqueando 
rampa de acesso de pes-
soas com deficiência. O 
texto do senador Fabia-
no Contarato (PT-ES) re-
cebeu voto favorável da 
senadora Mara Gabrilli 

(PSD-SP).
A matéria foi aprova-

da por unanimidade e 
segue para a Câmara 
dos Deputados, caso 
não haja pedido para 
votação no Plenário. De 
acordo a proposição, o 
motorista que estacio-
nar o veículo onde hou-
ver meio-fio rebaixado 
destinado ao acesso de 
pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzi-

da fica sujeito a multa 
de R$ 293,47. O proje-
to também prevê sete 
pontos na carteira de 
habilitação e remoção 
do veículo.

Além da Lei, anda fal-
tando educação e civi-
lidade no trânsito.  On-
tem mesmo, um carro 
capotou na Djalma Ba-
tista, depois que um pe-
destre passou correndo 
na frente do condutor.  

Acabou o motorista, a 
passageira e o pedestre 
feridos. 

Todo dia em Manaus 
tem um motoqueiro no 
chão. Aliás, também tem 
motoqueiro na calçada, 
na faixa de pedestre e 
buzinando para todo 
mundo sair da fren-
te, como se ele fosse 
ambulância. Salve-se  
quem puder. 

Segundo Fabiano 

Contarato, o Código 
de Trânsito Brasileiro 
(Lei 9.503, de 1997) já 
pune o ato de estacionar 
bloqueando o acesso a 
rampas de garagem, 
mas é omisso quanto 
às rampas utilizadas por 
cadeirantes.  Ou seja, 
não falta Lei, Falta fa-
zer cumprir a Lei e dar 
um mínimo de noção 
a todos. Incluindo pe-
destres.

Trânsito e educação  

O naufrágio da Humanidade – parte 1 
Milhões de refugiados ten-

tam, a todo custo, entrar na 
Europa. Certamente as esta-
tísticas já não mostram, com 
exatidão, a quantidade expres-
siva de vidas perdidas nessas 
tentativas.

Depois da 2ª Guerra Mun-
dial, sem dúvida alguma, esta 
é a maior migração de re-
fugiados que se observa no 
planeta. Mas, como entender 
o que está acontecendo no 
velho continente e o que isso 
tem a ver com a história ini-
ciada no período das grandes 
navegações (séculos XV e XVI) 
e continuaram, séculos após, 
com o processo imperialista 
europeu na África e na Ásia, 
que eclodiu no século XIX.

Naquele primeiro momen-
to de ocupação do território 
africano, Portugal e Espanha, 
a história revela, foram os 
protagonistas no que ficou 
denominado de Colonialismo. 
Portugal foi quem mais esteve 
presente no continente asiáti-
co, com possessões e explora-
ção em Goa, Macau e Nagasaki.

Até o século XIX, a inter-
venção europeia restringia-se 
ao litoral africano na prática 
do tráfico de escravos. Logo, 
outras potências se interes-
saram pelas riquezas naturais 
como ouro, cobre, diamantes 
e promoveram a fragmentação 
das comunidades e culturas 
nativas, tirando proveito tam-

bém de regiões estratégicas 
localizadas próximo ao mar 
Mediterrâneo.

O Neocolonialismo, desen-
cadeado a partir da Conferên-
cia de Berlim (novembro/1884 
a fevereiro/1885), liderada por 
Estados Unidos e Rússia foi o 
ponto de partida para se de-
finir os critérios da dominação 
europeia sobre os continentes 
asiático e africano, conhecida 
como “Partilha da África” e 
“Partilha da Ásia”. Mais de 90% 
do território africano foi do-
minado por nações europeias, 
por conta do poderio militar e 
econômico. Nesta época, Bél-
gica, Portugal, Espanha, Ale-
manha e Itália desenvolveram 
políticas coloniais, entretanto, 
França e Inglaterra detinham 
os maiores impérios coloniais 
nos continentes ocupados.

Se buscarmos, um pouco 
mais, pela história mundial, o 
ciclo das grandes navegações 
abriram um outro caminho 
para potencializar a explora-
ção nas terras das especiarias. 
Naquela época, cruzar o Mar 
Mediterrâneo, no sentido in-
verso do que acontece na atu-
alidade, tornou-se perigoso, 
não pelas condições precárias 
de navegabilidade, mas pela 
pirataria que saqueou, pilhou 
e matou por conta de interes-
ses econômicos que cresciam 
naquela rota.

O que podemos estabelecer, 

de plano, é que a exploração 
desenfreada exercida pelas 
duas principais potências mun-
diais e mais quatorze países 
europeus signatários sobre os 
dois continentes sempre foram 
marcados, como não poderia 
ser diferente, pela violência.

Mesmo enfrentando forte 
resistência dos países colo-
nizados, principalmente da 
China e do Japão, a expansão 
europeia venceu pelo aparato 
bélico, o que garantiu ao im-
pério britânico dominar 20% 
da superfície do planeta, onde 
vivia cerca de 23% da popu-
lação mundial. Na África, os 
britânicos dominaram grande 
região onde se incluía a África 
do Sul, Rodésia, Tanganica, 
Quênia, Uganda e Sudão, além 
de exercerem influência sobre 
o Egito, onde controlavam o 
Canal de Suez.

A extração de diamantes e de 
ouro na África do Sul chegou 
a provocar guerra entre bri-
tânicos e africanos de origem 
holandesa. Na Ásia, o apogeu 
do imperialismo britânico se 
deu na Índia, cuja dominação 
vinha desde o século XVIII 
e estende-se por áreas que 
hoje correspondem desde a 
Índia, Paquistão e Bangladesh. 
Apesar dos indianos promove-
rem violenta revolta contra a 
exploração inglesa, em 1877, 
a Rainha Vitória foi coroada 
Imperatriz da Índia. (continua)

Augusto Cecílio
Auditor fiscal e professor

Fundos imobiliários são 
uma excelente opção de in-
vestimento para quem deseja 
diversificar sua carteira e ter 
uma rentabilidade atrativa. 
Mas, afinal, o que são fundos 
imobiliários e como investir 
com segurança? Neste ar-
tigo, vamos explicar exata-
mente isso e te dar algumas 
dicas para começar a investir 
nesse tipo de ativo.

Os fundos imobiliários são 
uma forma de investimento 
coletivo em que várias pes-
soas se unem para investir 
em empreendimentos imo-
biliários, como shoppings, 
edifícios comerciais, galpões 
logísticos, entre outros. Ao 
adquirir cotas de um fundo 
imobiliário, você se torna um 
cotista e passa a receber os 
rendimentos gerados pelos 
aluguéis e valorização dos 
imóveis da carteira do fundo.

Para investir em fundos 
imobiliários com segurança, 
é importante seguir algumas 
dicas. A primeira delas é es-
tudar o mercado imobiliário 
e a economia como um todo. 
Entender o funcionamento 
do setor imobiliário, os di-
ferentes tipos de fundos 
disponíveis e como eles se 
relacionam com o merca-
do financeiro é fundamental 

para tomar decisões mais as-
sertivas na hora de investir.

Além disso, é importante 
analisar a gestão do fun-
do imobiliário em que você 
pretende investir. Verifique a 
reputação da administrado-
ra, sua experiência no mer-
cado, a rentabilidade dos 
fundos que ela administra e 
como ela lida com eventu-
ais problemas que possam 
surgir. Uma gestão eficiente 
e transparente é essencial 
para garantir a segurança do  
seu investimento.

Outra dica importante é 
diversificar sua carteira de 
fundos imobiliários. Ao in-
vestir em diferentes tipos de 
empreendimentos e regiões 
geográficas, você reduz o ris-
co de concentração e aumen-
ta suas chances de obter uma 
rentabilidade mais consisten-
te ao longo do tempo. Além 
disso, diversificar sua carteira 
também te protege de even-
tuais problemas que possam 
afetar um único fundo.

Por fim, é fundamental defi-
nir seus objetivos e prazos de 
investimento antes de aplicar 
em fundos imobiliários. Se 
você deseja obter uma ren-
da passiva no curto prazo, 
pode optar por fundos que 
pagam dividendos regular-

mente. Já se seu objetivo é 
obter uma valorização do 
capital no longo prazo, pode 
escolher fundos com foco em 
valorização dos imóveis da 
carteira. Seja qual for o seu 
objetivo, é importante ter em 
mente que os fundos imobi-
liários são investimentos de 
médio a longo prazo e que 
a paciência é uma qualidade 
essencial para quem dese-
ja obter sucesso nesse tipo  
de investimento.

Investir em fundos imobili-
ários pode ser uma excelente 
alternativa para quem deseja 
diversificar sua carteira e ob-
ter uma rentabilidade atrativa 
no mercado financeiro. Com 
as dicas certas e uma análise 
criteriosa do mercado, você 
pode investir com segurança 
e obter resultados consis-
tentes ao longo do tempo. 
Portanto, não perca tempo 
e comece a estudar o mer-
cado imobiliário e os fundos 
disponíveis para encontrar 
as melhores oportunidades 
de investimento para o seu 
perfil. Lembre-se sempre de 
contar com a ajuda de pro-
fissionais especializados e de 
se manter atualizado sobre as 
tendências do mercado para 
tomar as melhores decisões 
de investimento.

Bacharel em Adm Empresas FGV-Sp,  Pós Graduado em Marketing ISAE Am, Pós Graduado e Metodologia 
do Ensino Superior Fametro, Vice-Presidente CRECI Am 18° Região, Corretor há 15 anos.

CRECI 2131PF

@khaledhauachejr
hauache@gmail.com 

92 99122-1000Khaled Hauache

O quê são Fundos Imobiliários e como 
investir? 
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Cidades

Governador também 
destacou a importân-
cia da criação de fundo 
para reduzir as desi-
gualdades regionais

O governador Wilson 
Lima destacou, nesta 
quarta-feira (03/07), 
durante reunião do 

Conselho da Federação, no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília 
(DF), a importância da criação 
de um fundo que buscará redu-
zir as desigualdades regionais. 
Wilson Lima ressaltou também, 
mudanças no Programa Dinhei-
ro Direto na Escola (PDDE) que 
facilitarão o acesso a recursos 
federais pelas escolas públicas.

Na reunião, Wilson Lima re-
presentou os governadores do 
Consórcio Interestadual de De-
senvolvimento Sustentável da 
Amazônia Legal. A proposta de 
criação do fundo que envol-
ve a renegociação das dívidas 
dos estados e municípios com 
a União, e as mudanças para 
destravar o acesso aos recursos 
do programa são propostas do 
consórcio aceitas pelo conselho.

“O Consórcio de Governado-
res da Amazônia apresentou 
uma proposta para a criação de 
um fundo no âmbito da renego-
ciação das dívidas para que os 
estados do norte e do nordeste, 
aqueles que têm menor dívida 
com a União, também possam 
ser beneficiados. Apesar de o 
sul e o sudeste representarem 
algo em torno de 85% da dívi-
da, os estados que têm menor 
dívida com a União também 
enfrentam dificuldades nesse 
momento”, disse o governador.

O governador defendeu que 
sejam levados em consideração 
os critérios de Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) 

Governandor no encontro com o representante do BID no Brasil, Morgan Doyle

DIEGO PERES / SECOM

Wilson Lima defende mudanças no acesso 
ao Programa Dinheiro Direto na Escola

dos estados, bem como os que 
enfrentam problemas com mu-
danças climáticas para a distri-
buição desses recursos do fundo 
entre os entes federativos.

“Eu defendo que, dentre os 
critérios a serem colocados, 
seja incluído o Índice de De-
senvolvimento Humano como 
fundamental, e eu estou me 
referindo àqueles estados em 
que tem o menor IDH. Assim 
como também é colocado como 
critério aqueles estados que es-
tão mais vulneráveis à questão 
das mudanças climáticas”.

Hoje, mais de 11,5 mil escolas 
estão com recursos do PDDE 
travados. Wilson Lima também 
pontuou a importância do Pro-
grama Dinheiro na Escola para 
as melhorias na educação na 
vida da população do país.

“A outra proposta apresen-
tada pelo Consórcio foi refe-

prevenção visando mitigar 
os impactos causados pelos  
dois fenômenos.

O governador ainda refor-
çou junto ao Ministro Chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, o envio 
da mensagem do presidente 
Luís Inácio Lula da Silva para a 
aprovação no Senado que trata 
da autorização da operação de 
crédito para o financiamento do 
Programa Social e Ambiental do 
Interior (Prosai) em Parintins (a 
369 quilômetros de Manaus).

O programa beneficiará dire-
tamente mais de 12 mil pesso-
as com intervenções que solu-
cionam problemas ambientais, 
urbanísticos e sociais, além de 
garantir água potável para toda 
a cidade e tratamento de esgoto 
para até 25% da população. O 
investimento total, prossegue 
ele, é de US$ 87,5 milhões, 
sendo US$ 70 milhões financia-
dos pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), a 
serem pagos pelo Governo do 
Amazonas, e US$ 17,5 milhões 
de contrapartida estadual.

Representatividade
Wilson Lima é suplente na 

cadeira de representante do 
Conselho da região norte 
desde outubro de 2023. A 
reunião contou com a presen-
ça do presidente Luís Inácio 
Lula da Silva; dos ministros 
de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha; Casa Civil, 
Rui Costa; Educação, Camilo 
Santana; Meio Ambiente, Ma-
rina Silva; e Fazenda Fernando 
Haddad; e de titulares do 
Conselho da Federação.

O Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentável 
da Amazônia Legal é formado 
pelos estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, Mara-
nhão, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins. A criação do conse-
lho foi instituída pelo decreto n.º 
11.495, de 18 de abril de 2023.

rente à mudança de um artigo 
na Resolução do Ministério 
da Educação com relação ao 
Programa Dinheiro na Escola, 
que vai permitir que as se-
cretarias de estado e do mu-
nicípio de educação possam 
participar desse processo de 
prestação de contas. Isso vai 
destravar um valor significativo 
que é importante para essas  
escolas”, completou.

Fundo
O fundo de equalização tem-

porário é composto por parte 
dos recursos economizados no 
pagamento do serviço da dívida 
e distribuídos a partir de parâ-
metros que visam reduzir as 
desigualdades regionais.

Atualmente, existe um pro-
cesso de renegociação das dí-
vidas do Governo Federal com 
os estados. Os estados do sul 

e sudeste são os que mais pos-
suem dívidas com a União. Os 
estados da região norte são os 
que menos devem.

Na reunião, foi discutido que 
esses recursos que os estados 
vão devolver possam ser re-
alocados para o fundo para 
poder ser distribuído entre 
todos os Estados da Federa-
ção, encontrando um equilí-
brio para que todos possam  
ser beneficiados.

Prestação de contas
As mudanças na resolução 

que trata sobre recursos fede-
rais para o Programa Dinheiro 
Direto na Escola permitem que 
as secretarias estaduais e mu-
nicipais de educação possam 
participar do processo de pres-
tação de contas do programa.

Essa prestação de contas não 
estava ocorrendo efetivamente 

e muitos gestores tinham difi-
culdades de realizá-la, o que 
travou o recurso a serem repas-
sados para as escolas no país. 
Esses recursos devem auxiliar 
em projetos e obras estrutu-
rantes nas escolas.

Estiagem e Prosai Parintins
No encontro, o governador 

Wilson Lima conversou com 
a Ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, sobre as ações de 
enfrentamento à estiagem no 
estado. De acordo com dados 
dos sistemas de monitoramen-
to, em 2024 o período de es-
tiagem deve ser adiantado em 
30 dias e os impactos sentidos 
já a partir deste mês de julho.

Desde o ano passado, o 
Governo do Amazonas já 
vinha trabalhando no pla-
nejamento e, no início do 
ano, iniciou um trabalho de 
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Prato Cheio do bairro Coroado começa a 
funcionar em novo endereço nesta semana

Idam recomenda cobertura do solo para 
minimizar perdas de produção agrícola

O restaurante popular 
Prato Cheio, do bairro Co-
roado, zona leste de Ma-
naus, começa a funcionar 
em um novo endereço a 
partir desta semana. O 
espaço foi reinaugurado, 
na terça-feira (02/07), em 
novo endereço localizado 
na rua Ouro Preto, n.º 24, 
ao lado do Conselho de De-
senvolvimento Comunitá-
rio do Coroado (CDCC).

Inaugurado em 15 de 
agosto de 2022, a unidade 
funciona na modalidade 
restaurante popular, ser-
vindo 400 refeições por 
dia, com valor simbólico 
unitário de R$ 1. A mu-
dança de prédio busca 
melhorar o acesso para 
usuários e melhor aten-
der os consumidores  
do programa.

“A transferência foi efe-
tivada pensando na sa-
tisfação dos clientes do 
prato, assim procuramos 
uma melhor localização 
para cumprir as atividades 
e melhor atender os usuá-
rios, levando alimentação 
adequada e de qualida-

Como alternativa para mi-
nimizar os efeitos climáticos 
da estiagem na agricultura, o 
Instituto de Desenvolvimen-
to Agropecuário e Florestal 
Sustentável do Estado do 
Amazonas (Idam) recomen-
da aos produtores rurais a 
adoção de medidas con-
servacionistas de solo nas 
lavouras. Dentre os bene-
fícios, a prática previne a 
desidratação das plantas, o 
que pode ocasionar o abor-
to dos frutos e perdas na 
produção devido ao calor 
e a diminuição das chuvas.

A cobertura de solo é 
apontada pelo engenheiro 
agrônomo do Idam, Antô-
nio Joaquim Oliveira, como 
a técnica mais importante 
para preservação da umida-
de na lavoura e, consequen-
te, a minimização dos efeitos 
da estiagem. Além disso, a 
cobertura ajuda a proteger 
os plantios de pragas, inva-
soras, perda de solo, evapo-
transpiração, entre outros 
problemas que prejudicam 
a produção rural.

“O solo nunca deve ficar 
descoberto e, para isso, o 

de’’, disse a coordenadora 
do programa na capital, 
Myrian Simões.

O programa é dividido 
em dois serviços distintos: 
os restaurantes populares, 
que funcionam de segun-
da a sexta-feira, das 11 
às 13h, com refeições no 
valor simbólico de R$ 1; e 

agricultor pode usar vários 
tipos de cobertura vegetal, 
sendo morta ou viva. O cul-
tivo intercalado de culturas 
de ciclo curto e longo tam-
bém é uma alternativa para 
proteger o solo”, explicou 
Oliveira, durante uma visita 
à Unidade Demonstrativa 
(UD) de Citros do Idam, em 
Iranduba (a 27 quilômetros 
da capital).

Cobertura vegetal
Na UD é desenvolvido o 

cultivo de intercalado de 
duas culturas, sendo uma 
de ciclo longo, a laranja, 
e outra de ciclo curto, a 
macaxeira. Após a colheita 
deste ano, o cultivo da raiz 
será substituído por outra 
técnica de cobertura de solo 
com objetivo de priorizar o 
desenvolvimento da cultura 
principal, a laranja.

A cobertura vegetal pode 
ser feita com diversas cul-
tivares, como braquiária, 
amendoim forrageiro e 
estilosante campo grande, 
entre outras. A planta atua 
como um aliado ao cultivo 
e tem o objetivo de manter 

as cozinhas populares, nas 
quais a sopa é gratuita e 
cada pessoa atendida tem 
direito a 1 litro de alimen-
to, de segunda a sábado, 
também das 11h às 13h.

Os cardápios são pre-
parados por nutricionistas 
e variam conforme o dia  
da semana.

as características físicas e 
químicas do solo, melhorar a 
infiltração de água da chuva 
(ou de irrigação), manter a 
umidade do solo, prevenir 
erosões e hidratar as plantas. 

“Também temos o uso de 
cobertura morta, na qual 
é feita a roçagem nas en-
trelinhas do cultivo e esse 
material é colocado em volta 
da cultura, com uma dis-
tância de 30 centímetros. O 
agricultor deve estar atento 
sempre para fazer a roçagem 
no final do inverno, pois, no 
verão, não se deve mexer no 
solo”, advertiu.

PRATO CHEIOESTIAGEM

Novo prédio foi reinaugurado, na terça-feira (02/07), e visa melhorar o 
acesso para usuários e melhor atender os consumidores do programa

A medida mantém a umidade, evita 
erosão e melhora infiltração da água 

DIVULGAÇÃO
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PC-AM prende homem que agrediu 
o enteado de 4 anos com ripas

A Polícia Civil do 
Amazonas (PC-
-AM), por meio 
da Delegacia Es-

pecializada em Proteção à 
Criança e ao Adolescen-
te (Depca) e Capturas e 
Polinter (DECP), prendeu 
na terça-feira (02/07) José 
Matheus Oliveira Gomes, 
31 anos, conhecido como 
“Justin”, que agrediu fisica-
mente com ripas o próprio 
enteado de 4 anos. O crime 
ocorreu em 17 de junho 
deste ano, no bairro Al-
vorada, zona centro-oeste  
de Manaus.

O homem estava foragido 
da Justiça pelo crime e foi 
localizado em um sítio na 
rodovia AM-070 (Manoel 
Urbano), em Iranduba (a 
27 quilômetros de Manaus). 
Ele já possui vários Boletins 
de Ocorrência (BOs) por cri-
mes de violência domésti-
ca contra ex-companheiras 
e uma prisão por tráfico  
de drogas.

Em coletiva de impren-
sa realizada nesta quarta-
-feira (03/07), o delegado-
-geral da PC-AM, Bruno 
Fraga, destacou o traba-
lho realizado pela Depca, 
com o apoio da Polinter, 
que resultou na captura  
do infrator.

“Gostaria de agradecer à 
população pelas denúncias 
recebidas via 181, disque-
-denúncia da Secreta-
ria de Segurança Pública 
(SSP-AM). São denúncias 
anônimas que permitiram 
à polícia chegar rapidamen-
te ao agressor, que agora 
está preso e responderá 
pelos crimes que cometeu”, 
afirmou o delegado-geral 
da PC-AM.

Crime
Conforme o delegado 

Henrique Brasil, que está 
respondendo interinamente 
pela Depca, inicialmente o 
Conselho Tutelar foi acio-
nado na escola da criança 
após ela se queixar de do-
res no abdômen. A conse-
lheira notou hematomas na 
barriga, nádegas e pernas 
e, ao questionar a criança, 
ela relatou ter sido agredida  
pelo padrasto.

“A vítima participava de 
atividades físicas escolares 
e se queixava de dor, o que 
chamou a atenção dos pro-
fessores, que identificaram 
inicialmente as lesões. Ao 

Crime ocorreu em 
junho deste ano no 
bairro Alvorada, zona 
centro-oeste

ser questionada, a mãe da 
criança informou que o pa-
drasto bateu no seu filho com 
ripas e socos para ‘corrigi-
-lo’. O homem é lutador e 
conhecido por ser agressivo, 
inclusive com registros de 
violência doméstica contra 
ex-companheiras”, relatou  
o delegado.

Segundo a autoridade po-
licial, a criança foi encami-
nhada à delegacia e levada a 
uma unidade de saúde para 
atendimento médico. Em 
entrevista especial, o meni-
no relatou ter sido agredido 
outras vezes pelo homem. 
Atualmente, a criança está 
sob a responsabilidade do 

O homem estava foragido da Justiça pelo crime 
e foi localizado em um sítio na rodovia AM-070 
(Manoel Urbano), em Iranduba

avô materno.
Com base em todas as in-

formações coletadas, a de-
legada Juliana Tuma, titular 
da Depca, representou à 
Justiça pela prisão preven-
tiva do agressor, e a ordem 
judicial foi decretada pelo  
Poder Judiciário.

Após atendimento médico, 
o menino ficou, aproxima-
damente, quatro dias sem 
conseguir defecar e urinar 
devido às agressões sofridas. 
Também será investigada a 
possível omissão da mãe em 
relação ao crime.

Prisão
Segundo o delegado Fá-

bio Aly, titular da Polinter, 
o autor estava foragido há 
cerca de 20 dias. No entanto, 
na terça-feira (02/07), após 
denúncias anônimas, ele foi 
preso em um sítio localizado 
no ramal do Paricatuba.

“Após recebermos a de-
núncia, localizamos e pren-
demos rapidamente o autor. 
A equipe da Polinter moni-
tora denúncias contra fora-
gidos. Pedimos à população 
que continue denunciando 
por meio do WhatsApp (92) 
3667-7727, da nossa unidade 
policial”, afirmou Fábio Aly.

Durante o interrogatório, o 
infrator negou ter agredido 
o enteado, alegando que a 

criança havia caído em um 
bueiro em frente à sua casa 
no dia anterior.

“O homem tentou culpar 
sua companheira, afirman-
do que, se houve alguma 
agressão, foi cometida por 
ela. No entanto, temos in-
clusive um áudio que relata 
que a agressão foi cometida 
por ele mesmo”, detalhou 
o delegado Henrique Brasil.

Procedimentos
O autor responderá por 

lesão corporal dolosa, vio-
lência doméstica contra mu-
lher, criança ou adolescente e 
omissão de socorro. Ele ficará 
à disposição da Justiça.

DIVULGAÇÃO
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PF combate tráfico de 
drogas em quatro estados

DIVULGAÇÃO

A Polícia Federal (PF) defla-
grou nesta quarta-feira (3) a 
Operação Flos para desarticu-
lar organização criminosa es-
pecializada no tráfico interna-
cional de drogas pela fronteira 
entre Uruguai e o município 
de Jaguarão, no Rio Grande 
do Sul. A estimativa é que o 
grupo tenha movimentado – 
entre 2023 e 2025 – mais de 
R$ 28 milhões.

Contra as drogas
Estão sendo cumpridos 16 

mandados de busca e apreen-
são nos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Rio de 
Janeiro e São Paulo, além de 
nove mandados de prisão pre-
ventiva. Em nota, a PF informou 
que a polícia uruguaia auxilia no 
cumprimento de três manda-
dos de prisão no país vizinho.

Segundo a corporação, a 
investigação começou em 
2023, após um flagrante na 
região de Jaguarão, onde um 
homem transportava em um 
veículo 15 quilos de skunk 
que teriam como destino final 
Porto Alegre.

OPERAÇÃO FLOS

Cruzamento genético
O skunk é produzido a partir 

do cruzamento genético e do 
cultivo hidropônico da planta 
cannabis sativa, a mesma que 
dá origem à maconha. A droga 
é criada em laboratório por meio 
da manipulação de espécies com 
engenharia genética e tem uma 
concentração maior de THC (te-
tra-hidro-canabidinol).

“Após diligências e levanta-
mentos realizados, com o apoio 
da Polícia Rodoviária Federal, a 
Polícia Federal verificou que o 
grupo enviava skunk para diver-
sas regiões do país, utilizando 

meios de modal rodoviário na 
empreitada criminosa. Mais de 
R$ 8 milhões foram bloquea-
dos das contas dos envolvidos 
e mais de R$ 700 mil em bens 
foram apreendidos”, informou a 
Polícia Federal.

MAIS PF
 A Polícia Federal deflagrou, 

nesta terça-feira (2/7), nos es-
tados de Minas Gerais, Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, Bahia e Goiás a Ope-
ração Terra Fértil, cujo objetivo 
é promover a descapitalização 
patrimonial e a desarticulação 
de uma organização criminosa 
atuante no tráfico internacional 
de drogas.

Cerca de 280 policiais federais 
cumprem 9 mandados de pri-
são preventiva e 80 mandados 
de busca e apreensão, além de 
outras medidas cautelares, como 
sequestro de bens e bloqueio de 
contas, expedidos pela 3ª Vara 
Federal Criminal da Comarca de 
Belo Horizonte, nos estados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Bahia e Goiás. Operação Flos

PM-AM prende quarteto 
envolvido em assalto a ônibus

DIVULGAÇÃO

A Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM), por meio da 3ª Com-
panhia Interativa Comunitária 
(Cicom) e equipe do Serviço 
Extra Gratificado (SEG), prendeu 
quatro homens, de idades entre 
19 a 30 anos, após o grupo ter 
assaltado um ônibus da linha 
652, do transporte coletivo, na 
noite de terça-feira (02/07), na 
avenida Rodrigo Otávio, zona 
sul de Manaus.

Por volta das 18h, a equipe 
policial estava em patrulha-
mento pela avenida, em frente 
a uma metalúrgica, quando foi 
acionada por passageiros da 
linha de ônibus, que informa-
ram que oito homens teriam 
assaltado o coletivo, portando 
facas e armas de fogo. Durante 
a ação criminosa, quatro pas-
sageiros foram agredidos com 
coronhadas e facadas.

Os passageiros indicaram 
que o grupo criminoso teria 
fugido para uma área de mata 
da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam). Os policiais 
militares solicitaram apoio e lo-
calizaram dois suspeitos saindo 
da mata da Ufam, um na parada 

de ônibus do mini campus, e 
outro homem na rua Anderson 
de Menezes, no bairro Japiim.

O quarteto foi conduzido 
para o 1º Distrito Integrado 
de Polícia (DIP), onde foram 
reconhecidos pelas vítimas do 
assalto. Os quatro passageiros 
feridos foram encaminhados 
para o Hospital e Pronto-So-
corro João Lúcio para atendi-
mento médico.

O caso será investigado pelo 
Núcleo de Repressão a Roubos 

no Transporte Coletivo e Rotas 
do Polo Industrial de Manaus.

O Núcleo
O Núcleo de Repressão a 

Roubos no Transporte Coletivo 
e Rotas do Polo Industrial de 
Manaus foi instalado dia 23 de 
abril, pela SSP-AM. Ele funciona 
nas dependências da Delegacia 
Especializada em Roubos, Fur-
tos e Defraudações (DERFD), na 
rua J, no bairro Alvorada 3, na 
zona centro-oeste de Manaus. 

O quarteto foi conduzido para o 1º Distrito Integrado de Polícia (DIP), 
onde foram reconhecidos pelas vítimas do assalto

ESCONDIDOS NA UFAM



Política

Nova rota será inau-
gurada antes da 
COP e será um mar-
co ecologicamente 
sustentável

A ministra do Planeja-
mento, Simone Te-
bet, diz que o gover-
no deve inaugurar 

uma Rota da Integração Sul-
-Americana, das cinco pro-
gramadas, até a realização 
da 30ª Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP30), que ocorrerá em 
Belém (PA), em novembro 
de 2025.

Trata-se da Rota Amazôni-
ca que saí de Manaus (AM) 
e vai até o Oceano Pacífico 
nos portos de Tumaco, na Co-
lômbia; Manta e Guayaquill, 
Equador; e Paita e Chancay; 
no Peru.

Tebet explica
“É a rota mais ecologica-

mente sustentável. Ela é toda 
hidroviária pelo lado do Bra-
sil. Essa rota, no aspecto de 
logística, de infraestrutura, 
está pronta. O que falta nessa 
rota? Uma dragagem, que 
está sendo executada agora, 
pois já foi dada a ordem de 
serviço”, anunciou a ministra 
durante audiência conjunta, 
nesta terça-feira (2), nas co-
missões de Infraestrutura e 
de Desenvolvimento Regio-
nal do Senado.

A ministra fez referência à 
dragagem e sinalização do 
rio Solimões na hidrovia entre 
Manaus e Tabatinga, muni-
cípio onde será construída 
uma Alfândega da Receita 
Federal. “Esta é uma rota que 
podemos inaugurar na COP 

Tebet afirma que a Amazônia terá uma nova rota em 2025

Tebet quer inaugurar rota 
Manaus-Pacífico em 2025 

30”, disse.
“Já conversamos com o 

ministro Haddad (Fernando, 
da Fazenda), com a Recei-
ta Federal e estivemos em 
Tabatinga. Nós vimos que 
lá tem um prédio do DNIT 
(Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes) subutilizado que poderia 
servir de base para que a Re-
ceita Federal pudesse entrar”, 
revelou Tebet.

Conforme a ministra, a rota 
em questão assume “grande 
importância” devido à cons-
trução do porto peruano  
de Chancay.

“É o maior investimento 
da China na América do Sul 
e vai ser inaugurado em no-

vembro deste ano. O presi-
dente da China (Xi Jinping), 
provavelmente, vai vir para a 
inauguração e, a partir daí os 
empresários brasileiros têm 
nos procurado”, afirmou.

Por meio dessa rota de 
número 2, a ministra explicou 
que poderão ser exportados 
os produtos das regiões Nor-
te, Centro Oeste e Nordeste.

“Nós temos possibilidade 
de chegar a pelo menos em 
quatro portos da América do 
Sul e pelo Pacífico chegar à 
China”, afirmou a ministra.

Pelo lado brasileiro, a 
potencialidade da rota é 
a exportação de produtos 
da bioeconomia, máquinas, 
equipamentos e bens de con-

sumo de Manaus para Peru, 
Equador e Colômbia, além da 
Ásia e América Central. O Bra-
sil terá condições de importar 
têxteis, peixes e bananas.

Outros produtos da Zona 
Franca de Manaus poderão 
ser promovidos para ex-
portação como motocicle-
tas, canetas, barbeadores, 
aparelhos de tevê e de 
som; bens de bioeconomia 
e indústria naval.

Atualmente pela rota já 
são exportadas embarcações 
para o transporte de merca-
dorias ou de pessoas, iates 
de recreio, preparações capi-
lares, açúcar de cana, polpa 
de frutas e arroz.

Nela, o país importa partes 

para motores diesel, bombas 
para combustíveis, válvulas 
de admissão ou de escape 
para motores, pistões e velas 
de ignição.

A ministra disse que todos 
os projetos das rotas até 2028 
estarão bem estruturados. As 
cinco Rotas da Integração 
Sul-Americana afetam os 
11 estados brasileiros que 
fazem fronteira com países 
da região. Elas envolvem um 
total de 190 projetos, como 
rodovias, ferrovias, hidrovias, 
portos e aeroportos, além de 
infovias e linhas de transmis-
são de energia.

Tebet ainda explicou que 
todas obras estão no Progra-
ma de Aceleração do Cresci-

   Manaus, quinta-feira 4 de julho de 20246
redacao@vanguardadonorte.com.br | Elton Silva

DIVULGAÇÃO

Bolsonaro fica preso no meio 
de protesto do MST no Pará 

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro disse ter ficado 
“retido” em uma rodovia 
do Pará, na manhã des-
ta terça-feira (2/7), por 
um suposto protesto do 
MST. O movimento, po-
rém, nega a autoria do ato.

Segundo o ex-manda-
tário, os integrantes do 
movimento tentaram im-
pedi-lo de entrar na cidade 
de Parauabebas (PA), onde 
ele cumpre agenda ao lon-
go desta terça.

“Estou retido na rodovia 
PA-275, próximo a Paraua-
bebas. Bloqueio do MST 
para impedir minha en-
trada na cidade”, informou 
Bolsonaro à coluna por 
meio do WhatsApp.

De acordo com relatos 
do ex-presidente, os ma-
nifestantes atearam fogo 
em objetos na pista. A po-
lícia e os bombeiros foram 
acionados e conseguiram 
debloquear a pista.

A assessoria de impren-
sa do MST negou que o 
protesto tenha sido orga-
nizado pelo movimento. 

Amom, Nikolas e Bardella são políticos influencers mundiais 

Nomes em ascensão na 
política local, os deputados 
federais Amom Mandel (Ci-
dadania-AM) e Nikolas Fer-
reira (PL-MG) foram desta-
ques em uma nota divulgada 
no site da revista Isto É, nesta 
semana.  São políticos de 
destaque na mídia.

Ambos pré-candidatos a 
prefeito em suas respecti-
vas capitais, Amom e Nikolas 
foram descritos como “in-
fluencers em ascensão” nas 
redes sociais. Em seu perfil do 
Instagram, Mandel, acumula 
mais de 300 mil seguidores 
e vídeos com mais de 200  
mil visualizações. 

“Com apenas 23 anos, o 
deputado federal Amom 
Mandel (Cidadania) é o 
preferido, hoje, para pre-
feito de Manaus”, descre-
veu parte da nota, que cita  
Nikolas também.

Os políticos brasileiros fo-
ram comparados a Jordan 
Bardella, jovem político fran-
cês cotado para assumir o 
cargo de primeiro-ministro 
da França.

DE OLHO NAS ELEIÇÕES
Ao analisar uma consulta 

na última sessão adminis-
trativa do primeiro semestre 
forense de 2024, ocorrida 
na segunda-feira (1º), o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) manteve a proibição 
do uso de marcas comerciais 
ou de produto em qualquer 
modalidade de propaganda 
eleitoral, conforme previs-
to na legislação. Mas, afi-
nal, o que é uma consulta? 
Qualquer pessoa pode fa-
zer um questionamento à  
Justiça Eleitoral?

Disponível no Portal do 
Tribunal, o Glossário Elei-
toral explica que a consulta 

PROBLEMA

O ato seria da Federação 
Nacional dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras na 
Agricultura Familiar (Fe-
traf) do Pará.

Bolsonaro cumpre agen-
da no estado desde o do-
mingo (30/6), quando che-
gou a Belém. A previsão 
é de que o ex-presidente 
retorne a Brasília na quar-
ta-feira (3/7).

Ex-presidente foi ao Pará discursar 
para apoiadores

é um tipo de processo em 
que o TSE e os tribunais 
regionais eleitorais (TREs) 
respondem às perguntas 
elaboradas em tese por pes-
soas legitimadas para fazer 
esses questionamentos.

Conforme o inciso XII do 
artigo 23 do Código Elei-
toral (Lei n.º 4.737/1965), 
compete privativamente ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
“responder, sobre matéria 
eleitoral, às consultas que 
lhes forem feitas em tese por 
autoridade com jurisdição fe-
deral ou órgão nacional de  
partido político”.

LEGISLATIVO

Amom se destaca nas redes sociais e vira matéria na Isto É

DIVULGAÇÃO

Assunto em tese
Após ser apresentada ao 

TSE, a consulta será autuada e 
distribuída por sorteio a uma 
ministra ou a um ministro 
relator. Para que a consulta 
seja conhecida, ela deverá 
versar sobre matéria eleitoral 
e tratar de um assunto em 
tese, ou seja, não poderá 
abordar um caso concreto, 
mas uma situação hipotética.

Assim, a consulta não de-
verá identificar nomes, lo-
cais, pessoas ou situações 
específicas. Se a consulta não 
atender a esses requisitos, o 
Tribunal não conhecerá das 
indagações nela feitas.

Sobre o Glossário
O Glossário Eleitoral explica 

mais de 300 verbetes utili-
zados pelos operadores do 
Direito Eleitoral. Os termos 
vêm acompanhados muitas 
vezes de informações histó-
ricas e referências bibliográ-
ficas que ajudam as pessoas 
interessadas a se aprofunda-
rem na pesquisa.

As expressões do serviço 
on-line estão distribuídas em 
ordem alfabética, o que faci-
lita a consulta.
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mento (PAC), portanto, não 
haverá impacto fiscal.

A ministra afirmou que o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) vai abrir US$ 10 bi-
lhões em linhas de financia-
mento para viabilizar as rotas. 
Desse total, US$ 3 bilhões 
serão destinados a estados 
e municípios brasileiros. Os 
US$ 7 bilhões restantes vão 
financiar obras nos demais 
países do continente.

“Colocando isso em prática, 
vamos ter um cenário absolu-
tamente diferente. Ninguém 
vai conseguir competir com 
o Brasil no mundo, no que 
se refere à nossa fronteira 
agrícola”, observou.

Confira as cinco rotas pro-
postas pelo governo:

Rota 1 — Ilha das Guianas: 
exportação de alimentos e 
bens de consumo final para a 
Venezuela e a Guiana, além da 
Ásia e do Mercado Comum e 
Comunidade do Caribe;

Rota 2 — Amazônica: expor-
tação de produtos da bioe-
conomia, máquinas, equipa-
mentos e bens de consumo 
de Manaus para Peru, Equa-
dor e Colômbia, além da Ásia 
e América Central;

Rota 3 — Quadrante Ron-
don: exportação de alimen-
tos, máquinas, equipamentos 
e bens de consumo final para 
a Peru, Bolívia e Chile, além 
do mercado asiático;

Rota 4 — Bioceânica de 
Capricórnio: exportação de 
alimentos, máquinas e equi-
pamentos e bens de consumo 
final para Paraguai, Argentina 
e Chile, além do mercado 
asiático; e

Rota 5 — Porto Alegre–
Coquimbo: exportação e 
importação de insumos, ali-
mentos, máquinas



caixa. Em maio, o resultado 
havia sido negativo em R$ 
7,732 bilhões.

Pelo conceito de compe-
tência, houve perda de R$ 
31,948 bilhões. O resultado 
pelo critério de competên-
cia inclui ganhos e perdas 
ocorridos no mês, inde-
pendentemente da data 
de liquidação financeira. A 
liquidação financeira desse 

resultado (caixa) ocorre no 
dia seguinte, em D+1.

O BC lucrou R$ 123,495 
bilhões com a rentabilidade 
na administração das re-
servas internacionais. Esse 
resultado considera ganhos 
e prejuízos com correção 
cambial, marcação a mer-
cado e juros.

O resultado líquido das re-
servas — rentabilidade me-

nos custo de captação — foi 
positivo em R$ 105,026 bi-
lhões. O resultado das ope-
rações cambiais foi positivo 
em R$ 73,078 bilhões.

O Banco Central sempre 
destaca que não visa lu-
cro nas operações de swap 
cambial ou na administração 
das reservas internacionais. 
Segundo a autoridade mo-
netária, o objetivo é fornecer 

Economia

Em maio, o resultado 
havia sido negativo em 
R$ 7,732 bilhões

O Banco Central (BC) 
teve um resultado 
negativo de R$ 
28,608 bilhões com 

a sua posição em swap cam-
bial em junho, pelo critério 

Resultado líquido das reservas em junho — rentabilidade menos custo de captação — foi positivo em R$ 105,026 bilhões

BC perde R$ 28,6 bilhões  
com swap cambial em junho

hedge ao mercado em tem-
pos de volatilidade e manter 
um colchão de liquidez para 
momentos de crise.

Saldo de 2024
No ano, até junho, o BC 

acumula prejuízo de R$ 
57,132 bilhões com a sua 
posição de swaps cam-
biais no critério caixa. No 
critério competência, o re-
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sultado é negativo em R$ 
62,230 bilhões.

A autoridade monetária 
ganha R$ 265,920 bilhões 
com a rentabilidade na ad-
ministração das reservas 
internacionais. O resultado 
líquido das reservas é posi-
tivo em R$ 177,282 bilhões 
e o resultado das operações 
cambiais, positivo em R$ 
115,052 bilhões.

5,568

5,568

COMPRA

Valores em R$

Ouro
Bitcoin
B3
Pontos

424,44
334.504,31

0,82%
125.804,68
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6,004

6,005

COMPRA

Valores em R$

VENDAEuro
Variação
-1,36%

Rio voltará a ter Bolsa de Valores 
depois de 20 anos

O Rio de Janeiro será novamen-
te sede de uma Bolsa de Valores. 
O anúncio foi feito pelo prefeito 
Eduardo Paes e pelo CEO (diretor-
-executivo) do Americas Trading 
Group (ATG), Claudio Pracownik, 
nesta terça-feira (3), na sede da 
Associação Comercial da cidade. 
A previsão é que comece a operar 
no segundo semestre de 2025. 
O prefeito, durante a cerimônia, 
sancionou a lei municipal que in-
centiva a instalação da instituição.

“O Rio tem uma parte impor-
tante da força econômica do 
Brasil: a Vale está aqui, a Globo 
está aqui, a teledramaturgia da 
Record está no Rio. Mas onde 
está o setor produtivo? A gente 
tem um monte de coisas inte-
ressantes acontecendo no setor 
privado do Rio, mas a gente não 
consegue levantar essa turma. 
A volta da Bolsa de Valores é a 
ponta do iceberg. É o esforço do 
governador, prefeito, atores po-
líticos. O setor privado percebeu 
que tem uma concorrência a ser 
feita com São Paulo. Começamos 
a criar um ambiente econômico, 
um conjunto de atrativos e de 
novos mercados que surgirão”, 
afirmou o prefeito.

Programa Crédito Rosa recebe novos 
notebooks para ampliar o atendimento

empreendedoras, tanto na 
capital quanto no interior.”, 
destacou a secretária.  

A emenda parlamentar é 
de autoria da deputada Ales-
sandra Campêlo (Podemos), 
que destinou R$ 100 mil para 
a aquisição dos notebooks. 
Segundo a deputada, o ob-
jetivo é equipar a equipe 
do Crédito Rosa e ajudar a 
ampliar o atendimento em 

todo o Amazonas.
“Entregamos hoje compu-

tadores que vão ampliar o 
programa Crédito Rosa, que 
tem atendido muitas mulhe-
res e fico muito feliz de poder 
contribuir com essa emenda 
parlamentar. Só este ano, já 
foram mais de R$ 7 milhões 
apenas para o Sistema Único 
de Assistência Social (Suas)”, 
disse a deputada.

NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2025

O Projeto de Lei 3276/2024, de 
iniciativa da prefeitura municipal, 
foi aprovado pela Câmara de 
Vereadores no dia 25 de junho, 
com 37 votos a favor e 5 contra. 
Com a nova regra, cai para 2% o 
Imposto sobre Serviços de qual-
quer natureza (ISS) que incide 
sobre as atividades a serem de-
sempenhadas por uma Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros, 
bem como sobre as atividades 
exercidas por sociedades que 
atuam na negociação, liquidação 
e custódia de ativos financeiros. 
Faz mais de 20 anos que houve 
o encerramento das atividades 

A nova bolsa terá sua sede adminis-
trativa no Rio de Janeiro

MULHERES EMPREENDEDORAS

A aquisição dos equipamentos ocorreu via emenda parlamentar

DIVULGAÇÃO

da Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro (BVRJ).

Retomada da economia
“A gente recupera esse símbolo 

de retomada da economia da 
cidade do Rio de Janeiro”, co-
memorou o secretário municipal 
de Desenvolvimento Urbano e 
Econômico, Chicão Bulhões. Ele 
destacou a importância do mer-
cado financeiro para a economia 
carioca: “É o quarto maior paga-
dor de ISS da cidade, mais de um 
bilhão e meio de reais. São quase 
70 mil pessoas trabalhando no 
setor, que, com a Bolsa, vai ganhar 
uma nova dimensão, atraindo 
mais investidores para cá”, disse.

Claudio Pracownik, CEO do 
Americas Trading Group (ATG), 
destacou que a criação de uma 
segunda Bolsa de Valores no país 
– a outra fica em São Paulo – é um 
sinal de maturidade do merca-
do de capitais, contribuindo para 
que o Brasil seja visto de forma 
mais positiva pelos investidores, 
principalmente os internacionais. 
Ele acrescenta que a existência 
de concorrência traz eficiência, 
redução de riscos e pavimenta a 
criação de novos produtos. 
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O programa Crédito Rosa, 
de financiamento a mulheres 
empreendedoras, recebeu 
34 notebooks novos para 
ampliar o atendimento das 
assistidas. A aquisição ocor-
reu por meio de emenda 
parlamentar e a entrega dos 
equipamentos ocorreu nesta 
terça-feira (02/07), no audi-
tório Dorinha Prado, na sede 
da Secretaria de Estado de 
Assistência Social (Seas).

Impulsionando o desen-
volvimento econômico, o 
Crédito Rosa é uma iniciativa 
do Governo do Amazonas, 
administrado pela Secreta-
ria de Estado da Assistência 
Social (Seas), em parceria 
com Agência de Fomento 
do Amazonas (Afeam).

Conforme a secretária da 
Seas, Kely Patrícia, os equi-
pamentos vão alavancar os 
atendimentos do Crédito 
Rosa, que alcança cada vez 
mais municípios do interior 
do estado.

“Esses notebooks são muito 
bem-vindos, eles vão ajudar 
a equipe a fazer um atendi-
mento melhor das mulheres 



Dinheiro na conta pelo 
Meio Ambiente

O Banco de Desenvolvi-
mento de Econômico 
e Social (BNDES) e 
Governo da Noruega 

formalizam uma nova doação 
para o Fundo Amazônia, no va-
lor de US$ 50 milhões (cerca de 
R$ 273 milhões). O anúncio foi 
feito nesta quarta-feira, dia 26, 
durante a realização do Fórum 
de Florestas Tropicais de Oslo 
(Oslo Tropical Forest Forum – 
OTFF) na capital do país.

Esta nova doação confirma 
o apoio histórico do país ao 
Fundo Amazônia. O primeiro 
acordo de doação assinado 
entre o BNDES e a Noruega 
foi em 2009 e, desde então, o 
país permanece sendo o maior 
doador, com recursos que su-
peram R$ 3 bilhões.

“Essa nova doação da No-
ruega vem reafirmar nossos 
compromissos mútuos e abrir 
caminho para novos doado-
res seguirem esse exemplo de 
parceria bem-sucedida”, diz o 
superintendente da Área de 
Meio Ambiente do BNDES, Na-
bil Kadri, que palestrou nesta 
quarta-feira no Oslo Tropical 
Forest Forum, anunciando ofi-
cialmente o aporte dos recursos.

A doação da Noruega foi 
compromissada na última 
COP, em Dubai, dezembro 
passado.  Ao comentar a nova 
doação, em maio, o embaixa-
dor da Noruega em Brasília, 
Odd Magne Ruud, elogiou a 
ambição do presidente Lula 
de zerar o desmatamento e a 
competência da equipe que 
administra o Fundo. “Isso é 
claro quando vemos a quanti-
dade e qualidade dos projetos 
aprovados desde a reativação”, 
afirmou o embaixador. O Fun-
do é administrado e gerido 
pelo BNDES, em coordenação 
com o Ministério do Meio Am-

O primeiro acordo de doação assinado entre o BNDES e a Noruega foi em 2009

Pantanal 
poderá ter 
crise hídrica 
histórica em 
2024

ESTUDO

O Pantanal enfrenta desde 
2019 o período mais seco das 
últimas quatro décadas e a ten-
dência é que 2024 tenha a pior 
crise hídrica já observada no bio-
ma, de acordo com um estudo 
inédito lançado nesta quarta-
-feira (3). Os resultados apontam 
que, nos primeiros quatro meses 
do ano, quando deveria ocorrer o 
ápice das inundações, a média de 
área coberta por água foi menor 
do que a do período de seca do 
ano passado.

O estudo foi encomendado 
pelo WWF-Brasil e realizado pela 
empresa especializada ArcPlan, 
com financiamento do WWF-
-Japão. O diferencial em relação 
a outras análises baseadas em 
dados de satélite é o uso de 
dados do satélite Planet.

“Graças à alta sensibilidade do 
sensor do satélite Planet, pu-
demos mapear a área que é 
coberta pela água quando os 
rios transbordam. Ao analisar 
os dados, observamos que o 
pulso de cheias não aconteceu 
em 2024. Mesmo nos meses em 
que é esperado esse transbor-
damento, tão importante para a 
manutenção do sistema panta-
neiro, ele não ocorreu”, ressalta 
Helga Correa, especialista em 
conservação do WWF-Brasil, 
que é também uma das autoras  
do estudo.

Noruega formaliza doação de  
R$ 270 milhões ao Fundo Amazônia

biente e Mudança do Clima.
A recriação da estrutura de 

governança do Fundo Amazô-
nia foi um dos primeiros atos 
do presidente Lula em 2023. 
O restabelecimento da gover-
nança permitiu, além da con-
tratação de novas e expressivas 
doações, a diversificação dos 
países parceiros. O pagamento 
por resultados pela Noruega é 
a maior doação anunciada para 
2024. O Japão se tornou este 
ano o primeiro país asiático a 
apoiar o Fundo.

 “A atuação dos governos 
Lula contra o desmatamento 
e, principalmente, seus resul-
tados positivos ao longo dos 
anos, deram ao país essa auto-

ridade e respeito para a gestão 
do Fundo. A cada ano esta-
mos reforçando a confiança 
da comunidade internacional 
nos compromissos de redu-
ção do desmatamento”, avalia 
a diretora Socioambiental do 
BNDES, Tereza Campelo, lem-
brando que este é o maior fun-
do do mundo para Redução de 
Emissões por Desmatamento e 
Degradação Florestal.

O Fundo Amazônia prevê 
o apoio não reembolsável a 
ações de prevenção, monitora-
mento e combate ao desmata-
mento e de conservação e do 
uso sustentável da Amazônia 
Legal. Até 20% dos recursos 
podem ser aplicados no de-

senvolvimento de sistemas 
de monitoramento e controle 
do desmatamento em outros 
biomas brasileiros e em outros 
países tropicais.

Criado em 2008, o Fundo 
já apoiou 111 projetos, em 
um investimento total de R$ 
2,1 bilhão. As ações apoia-
das, segundo avaliações de 
efetividade, já beneficiaram 
aproximadamente 239 mil 
pessoas com atividades pro-
dutivas sustentáveis cujas re-
ceitas obtidas com a comercia-
lização de produtos atingiram 
R$ 317 milhões, além de 101 
terras indígenas na Amazônia 
e 196 unidades de conservação 
apoiadas que resultaram em 

mais de 74 milhões de hecta-
res de áreas protegidas e com 
gestão fortalecida (Tis e UCs).

Outros números do FA
Cerca de 1,1 milhão de imó-

veis inscritos no CAR
Mais de 75 milhões de hec-

tares de área de floresta com 
manejo sustentável

Quase 1.900 missões de fis-
calização ambiental efetuadas

Mais de 61 mil indígenas 
diretamente beneficiados

613 publicações científicas 
ou informativas produzidas

Mais de 2.000 pesquisadores 
e técnicos envolvidos nas ati-
vidades de ciência tecnologia 
e inovação apoiadas. Bioma está cada vez mais seco
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Exposição em SP mostra computação 
quântica e inteligência artificial

Venezuela entra nas últimas semanas 
da campanha com Maduro na defensiva

A vanguarda da ciência e 
a expressão artística contem-
porânea se encontram mais 
uma vez no tradicional Festi-
val Internacional de Linguagem 
Eletrônica (File), que ocorre a 
partir desta quarta-feira (3) no 
Centro Cultural Fiesp, na ca-
pital paulista. O evento, que 
explora a intersecção entre arte 
e tecnologia e fomenta espa-
ços de exposição e de deba-
tes sobre inovações artísticas 
impulsionadas por tecnologias 
inovadoras, está completando 
25 anos de existência. Nesta 
edição, trabalha especialmente 
com a computação quântica e 
a inteligência artificial sintética.

Com o tema QUBIT AI – quan-
tum & synthetic ai, a mostra tem 
curadoria de Ricardo Barreto e 
Paula Perissinotto.

“O Qubit é relativo à com-
putação quântica e o AI é re-
lativo à inteligência artificial”, 
explicou Paula Perissinotto, co-
-organizadora e co-curadora 
do festival. “O Qubit é o bit 
da computação quântica [uma 
unidade básica de informação 

A Venezuela entra, na quinta-
-feira, na reta final da sua cam-
panha eleitoral à Presidência 
até a votação marcada para 
o fim do mês, que, segundo 
analistas, pode apresentar um 
cenário de desvantagem para 
o incumbente Nicolás Maduro. 

Ativistas de oposição têm 
regularmente denunciado o 
que chamam de táticas opres-
sivas de Maduro, um socialista 
em busca do terceiro manda-
to, como o aprisionamento 
de membros da oposição. Na 
segunda-feira, Maduro afir-
mou que concordou em reto-
mar conversas com os Estados 
Unidos, embora autoridades 
norte-americanas não tenham 
confirmado a informação. 

O período que antecede o 
começo oficial da campanha, 
em 4 de julho, tem sido atípico. A 
oposição construiu uma vanta-
gem substancial nas pesquisas, 
mesmo após um tribunal proibir 
a líder Maria Corina Machado de 
concorrer, levando sua coalizão 
a apoiar um novo candidato, 
Edmundo González, um ex-

usada para codificar dados em 
computação quântica]. Nor-
malmente, a computação tem 
como bit [menor unidade de 
informação em sistemas digi-
tais] o 0 ou 1. Já a computação 
quântica tem o Qubit, que é 
mais do que 0 e 1, ele é o 0 
ou 1 sobreposto, emaranha-
do, enfim, é outra computa-
ção. Os sintéticos, por sua vez, 
são as inteligências artificiais, 
obras que foram construídas 
por inteligência artificial com 

-diplomata pouco conhecido. 
A campanha termina em 25 de 

julho, três dias antes da eleição. 
A oposição tem sido forçada 

a fazer campanha majoritaria-
mente por redes sociais e no 
boca a boca diante da falta de 
recursos ou acesso à imprensa 
estatal tradicional. 

Mesmo assim, Machado 
ainda se destacou fazendo 
campanha em várias cidades 
acompanhada por centenas de 
motociclistas, tática tão bem 

comando humano”, disse ela 
em entrevista à Agência Brasil.

Essas duas tecnologias têm 
se destacado muito no cenário 
contemporâneo: enquanto a 
computação quântica é o início 
de uma revolução emergente 
em todo o mundo, a inteligên-
cia artificial sintética já é uma 
revolução de fato, oferecendo 
aos artistas novo modo de fazer 
e de entender a arte, abrindo 
espaço para novas formas, con-
ceitos e expressões artísticas.

sucedida que Maduro passou a 
realizar eventos similares, com 
o apoio de equipes de dublês 
montados em motos. 

Com muitos eleitores do país 
da Opep insatisfeitos com o 
declínio dos padrões de vida e 
a estagnação do salário mínimo, 
alguns analistas acreditam que 
o governo terá dificuldades para 
superar as pesquisas de opinião 
que mostram uma vantagem do 
discreto González de quase 20 
pontos sobre Maduro. 

TECNOLOGIAELEIÇÕES NA VENEZUELA

 Festival Internacional de Linguagem Eletrônica (File) na capital paulista Pessoas em ato de apoio ao presidente Maduro da Venezuela, em Caracas
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Márcia e Daniel Oliveira comemoraram os 8 aninhos da Ma-
ísa com uma baladinha no fim da tarde, no salão de festas 
do Riviera de Ponta Negra, só para as garotas e suas ma-
mães. O Nunes Buffet serviu o jantarzinho com cardápio 

que agradou as amigas e seus rebentos, bem frugaz, uma delícia e a 
pista bombou com as dancinhas da meninada. 

ONLY  G IRLS

Julia e Nathália OliveiraKarine e Malu Monteiro

Maísa, Elisa, Márcia e Daniel Oliveira

Vittório e Larissa Lira Thainá e Nina Machado

José Carlos Lopes entre 
Carla e Clara Barros

Glauria Honczarik entre 
Thereza e Fellipa Oliveira

Tamille e Ayla Kanaan

Malu, Danielle e Duda 
Oliveira Maísa e Ana Helena Oliveira Larissa e Arthur Bartolotti

David, Cheila e Rosilda VieiraGabriel e Maísa Oliveira Bruna, Elizara e Maria Rabelo Bella, Juliana e Heitor Teles

Ayla, Amanda e Eloah Chaves Anabella e Mizla Bebetto
Malu, Mirella e Bento 

Vitório

Lara, Larisse e Théo Teles

Gabriela e Marília Silva

Bárbara e Lucas Simões
Stephany e Bernardo 

CamposTalline Oliveira e Marcelo de Oliveira



10 Manaus, quinta-feira 4 de julho de 2024

Festival de Parintins 2024: Estação 
da Cultura tem público recorde

Foram 25 sessões de visitas me-
diadas, totalizando 877 visitantes 
atendidos.
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Ações promovidas 
pelo Governo do Ama-
zonas, por meio da 
Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, 
foram sucesso na Ilha 
Tubinambarana

A visitação pública na 
Estação da Cultura, 
espaço montado pelo 
Governo do Amazonas, 

por meio da Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa em Parin-
tins (a 369 quilômetros de Ma-
naus), que transformou a Praça 
da Catedral Nossa Senhora do 
Carmo em um verdadeiro centro 
cultural, entre os dias 26 e 30 de 
junho, superou todas as expec-
tativas e teve público recorde.

A estimativa era que 25 mil 
pessoas visitassem o espaço nos 
cinco dias de funcionamento. 
Segundo a Secretaria, ao final 
da temporada bovina em Pa-
rintins, entretanto, o número 
de visitantes superou em muito 
as expectativas: 48.224 pessoas 
passaram pelo espaço na tem-
porada 2024.

Os visitantes puderam con-
ferir atividades de arte, música, 
economia criativa e diversas 
outras manifestações culturais 
gratuitamente. Parintinenses e 

visitantes, que já transforma-
ram em tradição lotar a praça 
e adjacências no período do 
festival, puderam conferir, ainda, 
shows das bandas amazonenses 
Samboi, Kontra Tempo, Ajuri 
Amazon Music e Canto da Mata, 
entre outras atrações musicais.

Visitação ao Bumbódromo
Da mesma forma, as visitas 

mediadas ao Bumbódromo de 
Parintins superaram, em 2024, 
os números das edições an-
teriores. Foram 25 sessões de 
visitas mediadas, totalizando 
877 visitantes atendidos.

Realizada por meio de vi-
sitas agendadas previamente 
on-line, a visitação ao Bumbó-
dromo permitiu aos inscritos 
conhecer o Bumbódrmo por 
dentro, as instalações do Li-
ceu de Artes e Ofícios Claudio 
Santoro – Unidade Parintins, 

além de conhecer as origens 
dos bois-bumbás Caprichoso e 
Garantido, por meio do espetá-
culo teatral “Parintins Folclore 
em Festa”.

Trio Panavueiro
O Trio Panavueiro também 

superou o sucesso dos anos 
anteriores, levando ainda mais 
gente a seguir seu percurso pe-
las ruas de Parintins ao som do 
melhor do boi-bumbá. Foram 
três dias oferecendo entreteni-
mento e alegria gratuitos aos 
torcedores dos bois Caprichoso 
e Garantido nos dias 28, 29 e 
30 de junho, das 14h às 17h. 

Tendo como anfitrião o cantor 
e compositor Helen Veras, o Trio 
Panavueiro recebeu como con-
vidados o grupo Canto da Mata 
(28/06), David Assayag (29/06) e 
Carlinhos do Boi (30/06). 

Também fez parte do Cir-
cuito da Cultura no Festival de 
Parintins, em 2024, o mural 
“Patrimônio em Festa”, que é a 
nova fachada do Bumbódromo 
realizada pelo Governo do Esta-
do do Amazonas, representada 
pela obra do artista parintinense 
Pito Silva. O local foi parada obri-
gatória para fazer aquela foto 
que comprova que o visitante 
esteve em Parintins em 2024.

Arte por toda a cidade
O projeto Parintins Galeria Ci-

dade Aberta também não pas-
sou despercebido para quem 
visitou a ilha este ano. Em sua 
3ª edição, o projeto retrata 
temáticas sobre a história e a 
cultura amazônica por meio 
de pinturas artísticas em mais 
de 30 murais espalhados pelas 
ruas de Parintins. 

Hebe Pereira festejou sua nova idade no clima de São João, a aniversariante festejou ao lado 
de seus filhos Verner e Virna Pereira, e também contou com uma mesa cheia de guloseimas 
deliciosas, viva a nossa amiga!

DJ Layla Abreu ao lado 
de Andrezinho Silva, no 
Kwati Club, em Parintins. 
Os donos da música, agi-
taram geral a galera que 
foi curtir o festival.

A jornalista Arthemisa Gadelha, tam-
bém arrumou suas malas e foi curtir 
o mega festival de Parintins, contem-
plando o bumbódromo da ilha, ela re-
gistrou uma foto exuberante dos dois 
bois Garantido e Caprichoso.

ELA CURTIU PARINTINS!

A médica Ranielli Assem, registrou seu mo-
mento mágico no Caprichoso, no Festival de 
Parintins, agora o próximo passo é para festa 
da vitória em Manaus, parabéns pela vitória!

CAPRICHOSA É ELA! 

Aline Rocha celebrou mais um ano de vida ao lado de seus amigos queridos, o 
café de aniversário foi no Ibis Hotel, no Centro de Manaus, Alberto Chã marcou 
presença nessa linda festa!

INÍCIO DE UMA NOVA IDADE!

FOI NO CLIMA DE SÃO JOÃO!

O SOM 
É DELES!
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Esportes

Clássico no sábado

Autor de um belo 
gol de falta no 
Levi’s Stadium, o 
atacante Raphinha 

disse que a Seleção Bra-
sileira poderia ter vencido 
a Colômbia na noite dessa 
terça-feira (2), na Califórnia, 
se tivesse controlado mais 
o jogo. Não lamentou o 
resultado e afirmou que o 
confronto com o Uruguai 
no sábado (6) vai ser uma 
boa oportunidade para a 
Seleção Brasileira voltar a 
vencer na competição.

“A Colômbia tem um time 
que joga junto há um bom 
tempo. Tem entrosamento. 
Mas não temos que ficar 
preocupados com os próxi-
mos jogos. Quem quer ser 
campeão não pode escolher 
adversário”, disse Raphinha.

Para ele, a Seleção Bra-
sileira teve várias virtudes 
no empate com a Colôm-
bia, numa demonstração 
de que o rendimento da 
equipe está crescendo a 
cada jogo. “É uma evolução 
passo a passo. Estamos no  
caminho certo.”

Já o zagueiro Marqui-

Bia Haddad vence Magdalena 
Frech e vai à segunda rodada

Conmebol assume erro em 
pênalti não marcado em Vini Jr.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Brasileira tem boa atuação 
na estreia no Grand Slam 
inglês e leva a melhor em 
jogo paralisado pela chuva

Conmebol assumiu que 
houve erro na não mar-
cação do pênalti sobre 
Vini Jr.

Em partida atrasada – e 
paralisada – pela chuva, Be-
atriz Haddad Maia estreou 
com vitória em Wimbledon. 
A brasileira, 20ª do ranking 
da WTA, superou a polone-
sa Magdalena Fręch (58ª), 
por 2 sets a 0. As parciais 
foram de 7/5 e 6/3, em 
1h50min. Com o resultado, 
Bia avança à segunda roda-
da do Grand Slam e enfren-
tará a colombiana Camila 
Osorio, atual número 84 do 
mundo. O jogo está marca-
do para quinta-feira (4).

Os primeiros dias do tor-
neio de Wimbledon têm 
sofrido com a chuva, que 
causa atrasos no calendário 
de jogos. O confronto entre 
Bia e Magdalena, por exem-
plo, estava marcado para 

A Conmebol assumiu, na 
quarta-feira (3), que houve 
erro na não marcação do 
pênalti sobre Vini Jr. na 
partida entre Brasil e Co-
lômbia. O jogo, válido pela 
terceira rodada do grupo 
D, acabou em 1 a 1.

Aos 42 minutos do pri-
meiro tempo, Muñoz der-
rubou Vini Jr. na área. Mes-
mo após o VAR analisar o 
lance por quase dois mi-
nutos, o árbitro venezue-
lano Jesús Valenzuela viu 
contato normal e manteve 
a marcação de escanteio.

A entidade afirmou que 
o “defensor [Muñoz] não 
toca a bola, e, como pro-
duto da disputa, é produzi-
do um contato imprudente 
para a ação. O árbitro não 
consegue observar a ação 

TÊNIS ERRO DE MARCAÇÃO 

terça-feira (2), mas acabou 
adiado. Nesta quarta (3), 
ainda começou bem depois 
do horário previsto e pre-
cisou ser paralisado após 
dois games disputados. As 
atletas chegaram a deixar 
a quadra e só voltaram de-
pois que o clima melhorou.

Bia e Magdalena já ti-
nham se enfrentado duas 
vezes antes de Wimble-
don, sempre com vitórias 
da brasileira. Em 2022, o 
triunfo veio por 2 sets a 
1 no WTA de Birmingham, 
torneio que terminou com 
título de Beatriz Haddad 
Maia. No ano seguinte, 
o placar foi de 2 a 0 em 
Montreal.

Com campanhas irregula-
res em 2024, Bia perdeu al-

e deixa que o jogo con-
tinue”.

No fim, o áudio divulga-
do diz que “o VAR confir-
ma, de maneira incorre-
ta, a decisão original de 
campo”, admitindo o erro 
na não marcação da pe-
nalidade.

Brasil na Copa América
Com o resultado, o time 

de Dorival Jr. ficou no se-
gundo lugar da chave e 
vai enfrentar o Uruguai 
no próximo sábado (6), às 
22h, no Alliegiant Stadium, 
em Las Vegas. O confronto 
é válido pelas quartas de 
final da Copa América.

A Seleção não contará 
com Vinicius Junior, que 
recebeu o segundo ama-
relo e será desfalque na 
próxima partida.

Seleção diz não temer 
duelo contra o Uruguai

nhos, numa análise feita 
logo após o encerramento 
da partida, reconheceu que 
a Seleção Brasileira tem que 
ser mais efetiva “principal-
mente nos grandes jogos, 
como o desta noite”.

“É preciso utilizar os es-
paços, rodar a bola de um 

lado para o outro. Ter mais 
o controle do jogo. Pro-
gredimos pouco no cam-
po do adversário. De todo 
modo, vejo que estamos 
evoluindo. Mas temos mui-
to a crescer e precisamos 
acelerar esse processo”,  
declarou Marquinhos.

Ele também destacou que 
a Colômbia desfruta de um 
entrosamento mais apura-
do e que houve equilíbrio 
na partida. Para o jogo com 
o Uruguai, Marquinhos pre-
viu outro grande duelo.

“Cada partida agora é uma 
final. Vamos enfrentar o 

Uruguai confiantes em ob-
ter um grande resultado.”

SELEÇÃO
O técnico Dorival Júnior 

não quis dar dimensão à 
ausência de Vini Jr. no jogo 
do próximo sábado (6) con-
tra o Uruguai pelas quartas 
de final da Copa América. 
O atacante recebeu cartão 
amarelo, o segundo na com-
petição, logo no início da 
partida dessa terça-feira (2) 
contra a Colômbia, na Cali-
fórnia. Foi punido após uma 
falta em James Rodriguez.

Para Dorival, quem entrar 
na vaga de Vini Jr. estará em 
condições de realizar uma 
grande partida. O treinador 
explicou que o confronto 
com a Colômbia era muito 
importante porque definia 
a posição das duas sele-
ções na tabela do Grupo 
D e que, por isso, levou 
a campo a força máxima, 
não se preocupando em  
poupar titulares.

Com o empate por 1 a 1, a 
Colômbia ficou em primeiro 
lugar no Grupo D e o Brasil, 
em segundo. Nas quartas de 
final, a Colômbia enfrentará 
o Panamá.

“É uma situação que acon-

Técnico Dorival Júnior 

redacao@vanguardadonorte.com.br |Da redação

gumas posições no ranking 
da WTA. Por isso, chegou 
a Wimbledon como 20ª 
do mundo e em busca de 
um título inédito de Grand 
Slam. No ano passado, na 
grama inglesa, a tenis-
ta brasileira alcançou as 
oitavas de final da chave 
de simples, mas precisou 
abandonar o jogo contra 
Elena Rybakina, atual nú-
mero 3 do mundo.

Na edição de 2024, Bia 
ainda participará da dispu-
ta de duplas femininas em 
Wimbledon. Ela jogará ao 
lado da compatriota Ingrid 
Martins. A estreia, contra 
as russas Irina Khromache-
va e Kamilla Rakhimova, 
também está prevista para 
quinta-feira (4).

Confira a análise da 
Conmebol

No minuto 42, em uma 
disputa de bola dentro 
da área, um defensor não 
toca a bola, e, como pro-
duto da disputa, é pro-
duzido um contato im-
prudente para a ação. 
O árbitro não consegue 
observar a ação e deixa 
que o jogo continue. O 
VAR, em sua checagem 
protocolar, analisa por 
distintos ângulos, veloci-
dades e considerações e 
não consegue identificar 
que o defensor não toca 
a bola antes de entrar 
em contato imprudente-
mente com o atacante. 
O VAR confirma, de ma-
neira incorreta, a decisão 
original de campo.

teceu, é do jogo. Era um 
jogo muito importante e eu 
não tinha como segurar nin-
guém num momento como 
esse. O que nós queríamos 
era o resultado. Iniciamos 
muito bem a partida e, por 
incrível que pareça, no pri-
meiro lance, que para mim 
foi casual, acabamos tendo 
já o cartão amarelo do Vi-
nicius”, disse Dorival.

Ele cobrou a marcação 
de um pênalti em Vinícius 
Jr. quando o Brasil vencia a 
partida por 1 a 0. No lan-
ce, Muñoz atinge o jogador 
brasileiro dentro da área. 
Após analisada por minu-
tos pelo VAR, a jogada foi 
considerada legal.

“Naquele momento se-
riam 2 a 0. Um placar de 2 
a 0, com a velocidade que 
nós temos, com a equipe 
que nós temos, indepen-
dentemente de as coisas 
não estarem saindo como 
nós gostaríamos que esti-
vessem, seria muito dife-
rente de um resultado de 1 
a 0. E logo em seguida nós 
acabamos de tomar o gol de 
empate. Foi (a não marcação 
do pênalti) decisivo.”

Segundo ele, se o Brasil 
conseguisse o placar de 2 
a 0, a Colômbia se deses-
truturaria em campo.

“Ali não tenho dúvidas 
de que as movimentações 
da partida seriam outras. 
A seleção colombiana teria 
que se expor mais. Talvez 
pudéssemos tirar proveito 
de uma situação que sabe-
mos como ninguém jogar, 
que é justamente a de ter 
transições facilitadas pela 
velocidade e técnica de nos-
sa equipe.”

DIVULGAÇÃO
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GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!
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R. J. C. Santiago Neto - ME., torna público que recebeu do IPAAM, 
a Licença de Operação n.° 178/16-05, que autoriza a intervenção 
ambiental numa área de 4,90ha para lavra a céu aberto (extração 
de areia em leito de rio) por método de dragagem no Município de 
Humaitá/AM, localizada no Leito do Rio Madeira, no Município de 
Humaitá-AM, para Lavra a céu aberto sem beneficiamento pelo mé-
todo de dragagem, com validade de 01 Ano.

José Maria Câmara de Oliveira., torna público que recebeu do IPAAM, a Licença 
de Operação n.° 212/22-01, que autoriza a lavra de saibro/laterita, numa área de 
4,4195 ha, localizada na Estrada Manoel Urbano (AM - 070), km 82, Bairro Deus 
é Fiel, nas coordenadas geográficas: M-1 60° 38’ 41.05” W 3° 16’ 17.18” S; M-2 
60° 38’39.39” W 3° 16’ 19.85” S; M-3 60° 38’ 39.88” W 3° 16’ 20.20” S; M-4 60° 
38’0.05” W,3° 16’ 20.33” S; M-5 60° 38’ 52.02” W 3° 16’ 26.97” S; M6 60° 38’ 53.77” 
W 3°16’24.31” S - Processo ANM 880.237/2021, Município de Manacapuru-AM, 
para Lavra a céu aberto sem beneficiamento, com validade de 02 Anos

DE ACORDO COM ALEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

DE ACORDO COM ALEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

2 de Julho


